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Introdução 
Quando o assunto é produção de grãos, o Brasil é um grande destaque mundial. O 

país produziu, aproximadamente, 117 milhões de toneladas de soja na safra 2017/2018, um 

incremento próximo de 25% em relação à safra de cinco anos atrás (Acompanhamento..., 

2014; Acompanhamento..., 2018). Apesar desses números impactantes, sabe-se que não 

basta elevadas produções se não estão aliadas à boa qualidade de grãos. Neste meio, a pós-

colheita é a responsável por avaliar se as tecnologias implantadas no campo estão surtindo 

efeito, e produzindo grãos de qualidade além de garantir que essa qualidade seja mantida até 

o consumidor final. 

A qualidade dos grãos é um dos fatores que tem se destacado, pois vários aspectos 

que a interferem são determinados durante a produção, desde o preparo do solo até a 

comercialização. Esses fatores atuam em paralelo com as exigências do mercado 

consumidor, cuja demanda concentra-se em alimentos com algumas características, como 

boa aparência, sabor e padronização (Vedana et al., 2016). 

O conhecimento e a determinação de propriedades físicas de grãos são importantes 

para a otimização de processos industriais, estudos de aerodinâmicas, além de 

dimensionamento de equipamentos utilizados nas operações de colheita e pós-colheita. As 

propriedades físicas são influenciadas diretamente pelo processo de secagem visto sua 

relação direta com o teor de água do grão (Resende et al., 2008).  

No caso de produção de soja em sistemas integrados, como por exemplo, sistemas 

de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), há escassez de informações a respeito da 

qualidade de grãos produzidos em tais sistemas. Estudos desta natureza são fundamentais 

para se conhecer possíveis alterações na qualidade de grãos e como isso impactará em toda 

a cadeia produtiva e acesso a mercados consumidores mais exigentes. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência de um sistema de 

integração lavoura-pecuária-floresta nas propriedades físicas e fisiológicas de grãos de soja 

em relação àqueles cultivados em sistema solteiro. 
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Material e Métodos 
Foram avaliados os grãos de soja cultivar BRS 7780 IPRO da safra 2017/2018 de um 

sistema ILPF implantado na safra 2011/2012, na Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop, MT. 

Foram utilizados dois sistemas: 1. Produção exclusiva de soja (LAV); 2. Produção em sistema 

de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) em área com cultivo de eucalipto em linhas 

triplas espaçadas de 30 metros entre si, cultivadas anualmente com soja no verão e, na 

sequência, milho consorciado com braquiária, sendo que após a colheita do milho, o pasto é 

utilizado para alimentação animal por dois meses. 

De cada sistema foram retiradas 16 amostras aleatórias de grãos e foi utilizado o teste 

de t a 5% de probabilidade para compará-los.  

A determinação do teor de água dos grãos, a massa de 100 grãos e a condutividade 

elétrica da solução de embebição foram realizadas de acordo com Brasil (2009).  

Para determinação da massa específica aparente pelo método de acomodação 

natural, utilizou-se um recipiente cuja relação diâmetro pela altura é igual a 1 e volume de 1  L. 

A massa específica unitária foi determinada pela razão entre a massa de um grão e seu 

volume. Para o cálculo do volume, utilizou-se o método da atribuição de forma geométrica, 

em que com um paquímetro digital de resolução 0,01 mm foram medidas as três dimensões 

características do grão.  

A quantificação da cor dos grãos foi realizada utilizando-se um colorímetro tristímulo 

com leitura direta de refletância das coordenadas L*, a* e b*, empregando-se a escala Hunter-

Lab e iluminante 10°D60. A partir dos valores das coordenadas foram calculados o ângulo de 

tonalidade, Hue e o índice de saturação, Croma.  

O teste padrão de germinação foi conduzido com quatro subamostras de 50 grãos 

cada sobre duas folhas de papel Germistest® umedecidas com água destilada, em BOD 

regulada a 25 °C. As avaliações foram realizadas após sete dias da instalação do teste (Brasil, 

2009). Buscou-se com esse teste verificar a quantidade de grãos que possuem embrião ativo, 

de modo que na contagem foram considerados como germinados todos os que emitiram 

radícula.  

 

Resultados e Discussão 
 Não houve diferença entre os tratamentos para as variáveis teor de água, massa 

específica aparente, croma e condutividade elétrica da solução de embebição dos grãos. O 

teor de água médio foi 10,31%, a massa específica aparente média observada foi 701,73 kg 
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m-3, 331,06 para o índice de croma, 78,52 μS cm-1 g-1 para a condutividade elétrica da solução 

de embebição e 75,14% de germinação. 

 O teor de água é sabidamente a variável descrita na literatura que mais influencia as 

propriedades físicas de grãos e sementes (Botelho et al., 2016; Araújo et al., 2014; Goneli et 

al., 2011). Como não foi verificada diferença significativa para esta variável entre os 

tratamentos é possível afirmar que qualquer outra variação que ocorresse nas demais 

propriedades, poderia ser devido aos tratamentos aplicados.  

 A ausência de variação entre as propriedades físicas e fisiológicas dos grãos de soja 

em sistema integrado e solteiro contribui para a afirmação dos benefícios da integração, uma 

vez que não há perda qualitativa do produto mesmo diante das competições impostas por 

outras espécies. 

 As propriedades massa de 100 grãos, massa específica unitária e ângulo Hue foram 

diferentes para os tratamentos avaliados (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Média e desvio padrão das características físicas e fisiológicas de grãos de soja 
produzidos em sistema de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) e sistema solteiro. 
Característica ILPF1 Sistema solteiro 

Massa de 100 grãos (g) 16,56a ± 0,33 15,80b ± 0,75 

Massa específica unitária (kg m-3) 1196,00a ± 28,03 1159,75b ± 28,03 

Ângulo Hue (°) 75,99a ± 0,98 77,14b ± 1,17 
1Letras minúsculas distintas na linha indicam diferença significativa entre si, pelo teste de t, a 5% de 
probabilidade. 
 

 Os resultados obtidos para as características de massa dos grãos estão de acordo 

com os descritos na literatura. Para a massa específica aparente, observou-se que a média 

está próxima àquelas obtidas por Botelho et al. (2015), de 710 a 730 kg m-3, e por Hauth et al. 

(2015) que obteve médias entre 692,19 a 736,49 kg m-3. Destaca-se que esses autores 

avaliaram grãos de soja cultivados na mesma região deste trabalho, porém de variedade 

distinta, mas também recomendada para a área de estudo. 

A massa de mil grãos de soja observada por Botelho et al. (2015) variou entre 132,9 e 

137,2 g, ligeiramente inferior às observadas neste trabalho, quando comparadas 

proporcionalmente. As diferenças entre os índices de massa observados por Botelho et al. 

(2015) e os apresentados neste trabalho, superiores para a massa específica aparente e 

inferiores para a massa de mil grãos, provavelmente deve-se à característica do tamanho dos 

grãos, específicas para cada cultivar avaliado e com influência de condições climáticas. 

  

Conclusão 
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 As características teor de água, massa específica aparente, croma e condutividade 

elétrica da solução de embebição dos grãos de soja não são alteradas no sistema integração 

lavoura-pecuária-floresta, em comparação ao sistema lavoura solteira. 
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